PROJETO DE LEI Nº 51, DE 2014

Da denominação de Professor Diácono Hamilton Bontorim de Souza à Escola Estadual do Bairro Alto da Vila Paiva, em São José dos Campos.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professor Diácono Hamilton Bontorim de Souza” a Escola Estadual do Bairro Alto da Vila Paiva, em São José dos Campos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA


Nascido na cidade de Brasópolis, MG, em 27 de janeiro de 1940, o Professor Diácono Hamiltom Bontorim de Souza é descendente de europeus e indígenas, sendo os avós maternos italianos e avós paternos nativos e teve uma bonita missão vocacional e profissional.


Filho caçula de uma família de 5 irmãos, viveu pouco tempo com seus pais, Cecília Bontorim Vizzotto e Anselmo de Souza, pois aos 4 anos de idade sua mãe faleceu e seu pai casou-se novamente. Hamilton viveu em sua cidade natal cerca de 12 anos junto com sua avó materna e sua tia, com quem ainda viveu cerca de 20 anos.


Desde pequeno, recebeu orientações religiosas da igreja católica, muito amigo do Padre Monsenhor Joaquim Noronha, pároco da cidade de Brasópolis, aos 12 anos foi estudar no Seminário de Lavrinhas.


No seminário conheceu padre Jonas Abib, que também estudava para ser padre. No mesmo seminário já estudavam 3 irmãos dos seus irmãos de sangue. 


Mas cerca de 5 anos após o início dos estudos, Hamilton deveria sair do seminário e dedicar-se aos cuidados de sua avó que estava muito doente e logo veio a falecer. Sua tia, solteira, também estava precisando de cuidados, esse fato mais uma vez separou Hamilton dos estudos no seminário. Ainda morando em Brasópolis, conquistou um trabalho no banco da Lavoura, depois realizou um curso para Cabos do Exército em Juiz de Fora. Esse curso o projetou para trabalhar no CTA, em São José dos Campos anos mais tarde.


Em Brasópolis conheceu Ana Catarina com quem se casou no dia 27 de dezembro de 1961. A partir do 1º dia de casados, já vieram para São José dos Campos, fixar morada. Em São José dos Campos, nasceram seus 5 filhos e desenvolveram seus talentos, suas vocações e suas profissões.


Profissionalmente, trabalhou no CTA por 16 anos, dedicou-se ao comércio , onde administrava uma distribuidora de remédios, fez sua faculdade na Fundação Vale Paraibana de Ensino, hoje UNIVAP, em 1971, no curso de Pedagogia. 


Nessa profissão estava seu coração, pois através dela se realizou profissionalmente. Até sua aposentadoria trabalhou na rede estadual de ensino, dedicou-se fielmente à formação de jovens na coordenação dos cursos de magistério e nas administrações de algumas escolas.


Trabalhou como orientador pedagógico nas escolas Profº Sinésio Martins, Prof. Vieira Macedo no Jardim Satélite, escola Profº Estevam Ferri no Monte Castelo, na escola Profª Ilza Irma Cóppio na Vila Dirce; como professor no curso de magistério nas escolas Profª Maria Luiza de Guimarães Medeiros em Santana e também na cidade de Monteiro Lobato.


Sempre trabalhou na igreja católica. Participou desde o início da construção da paróquia de São Benedito, no bairro do Alto da Ponte, ao lado do Monsenhor Antônio de Castro.


Nessa comunidade estava seu desejo grande de trabalhar em prol do reino de Deus, fundou a CAJAP- Comunidade Autêntica de Jovens do Alto da Ponte, foi um dos primeiros catequistas na paróquia e um dos três primeiros Ministros da Eucaristia. Fundador da P.L.C. – Peregrinação de Leigos Cristãos em âmbito regional, pois algumas das paróquias das cidades de São José dos Campos e Caçapava tinham os grupos estruturados.


Após a sua aposentadoria profissional passou a se dedicar ao estudo no colégio diaconal da diocese de Taubaté, sendo ordenado diácono em 24 de novembro de 1994. Exerceu seu ministério diaconal, primeiramente, na paróquia de São Benedito, no bairro do Alto da Ponte, depois trabalhou na Paróquia Imaculada Conceição, no sub-distrito de Eugênio de Melo.


Sua grande alegria e satisfação foi de trabalhar na paróquia de Sant’Ana no bairro de Santana, ao lado do Pe. Sebastião César, seu grande amigo e confessor. Por último dedicou-se à paróquia Coração Eucarístico de Jesus, no Parque Novo Horizonte e ao grupo Equipes de Nossa Senhora, onde era o orientador espiritual de 10 casais.


Em São José dos Campos, escreveu 2 livros, editados e lançados na cidade: Meu irmão mais velho – o livro descreve sobre nossa busca da realização de vida, seguindo os passos de nosso irmão mais velho, que é Jesus Cristo e Padre, simplesmente Padre – uma autobiografia do Pe. Monsenhor Joaquim Noronha, pároco na cidade de Brasópolis. Com quem teve um relacionamento muito próximo, hoje em Roma, já existe um processo aberto de pedido de canonização desse santo padre. 

Sala das Sessões, em 11-2-2014.
a) Hélio Nishimoto - PSDB

